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Resumo
O objetivo do artigo é mostrar como a exortação apos-

tólica Dilexi Te contribui para reafirmar opções históricas da 
Igreja na América Latina, ao estimular a Igreja universal a 
uma reconfiguração a partir dos, com e para os pobres. A ra-
zão é teológica, a fé em Cristo, o ‘Messias pobre’ reconheci-
do no rosto das pessoas mais vulneráveis. Com isso, a Dilexi 
Te revigora elementos fundamentais da igreja e da teologia 
latino-americana, como a opção preferencial pelos pobres, a 
inserção nas comunidades pobres, a missão em perspectiva 
libertadora. A metodologia é a análise qualitativa da Dilexi 
Te, amparada por teólogos/as que refletem sobre a presença 
da igreja nas situações sociais de pobreza. A conclusão é que 
a Dilexi Te mostra que a atenção aos pobres requer uma con-
versão eclesial e reformas para evangelizar de modo eficaz 
nas situações de abandono e descarte em que as pessoas s 
pobres vivem.
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Abstract
The aim of this article is to show how the apostolic 

exhortation Dilexi Te contributes to reaffirming the histori-
cal options of the Church in Latin America, by encouraging 
the universal Church to reconfigure itself from, with, and for 
the poor. The reason is theological: faith in Christ, the ‘poor 
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Messiah’ recognized in the faces of the most vulnerable people. With this, Dilexi Te 
reinvigorates fundamental elements of the Church and Latin American theology, such 
as the preferential option for the poor, insertion into poor communities, and mission 
from a liberating perspective. The methodology is a qualitative analysis of Dilexi Te, 
supported by theologians who reflect on the presence of the Church in situations of so-
cial poverty. The conclusion is that Dilexi Te shows that attention to the poor requires 
ecclesial conversion and reforms to evangelize effectively in situations of abandonment 
and exclusion in which poor people live.

Keywords: Dilexi Te; Poor; Church; Mission; Latin America.

Introdução

A encíclica Dilexi Te (DT) é a conclusão de um documento iniciado pelo 
Papa Francisco sobre o amor e o cuidado da igreja para com as pessoas 
pobres. Leão XIV declara que assume esse projeto como herança do 
papa Francisco, acrescentando algo que caracteriza o seu próprio pen-

samento. Mais do que um documento doutrinal, a DT é um chamado a redescobrir 
a essência do Evangelho como serviço, misericórdia e comunhão com as pessoas 
pobres, contemplando nelas a presença de Cristo. Os dois papas sintonizam com 
a necessidade de exortar a igreja a uma maior proximidade e amor aos pobres (FT 
56s). Sintonizam também na razão dessa exortação: a coerência da fé professada 
em Deus misericordioso e bondoso para com as pessoas mais vulneráveis. Esse 
Deus, fez-se pobre na encarnação e teve as pessoas pobres no centro do seu mi-
nistério. Por isso, elas estão também “no coração” da igreja. Assim, a finalidade 
da DT é ajudar a igreja a perceber a “forte ligação existente entre o amor de Cristo 
e o seu chamamento a tornar-nos próximos dos pobres” (DT 3). O discipulado a 
Cristo prossegue o caminho da pobreza teologal e da solidariedade concreta para 
com quem está passando por necessidades. Essa postura é sustentada na tradição 
da igreja, em teólogos como Agostinho, para quem o cuidado aos pobres é uma 
prova concreta da sinceridade da fé (DT 45) e do amor a Cristo. É a fé que exige 
uma “progressiva abertura do amor” (FT 95-96) às pessoas pobres.  

Desse modo, o amor aos pobres é fundamentado na concepção de Deus 
misericordioso e bondoso para com a humanidade, concretamente manifestado na 
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sua encarnação no pobre de Nazaré, Jesus Cristo. Neste artigo, buscamos verificar 
proximidades entre a DT e a teologia latino-americana que ampara um modo de ser 
igreja e de fazer a missão na perspectiva libertadora. Analisamos comparativamente 
textos da DT com elementos centrais da teologia latino-americana na perspectiva 
da libertação, destacando a pessoa pobre como lugar teológico, a eclesiogênese a 
partir das comunidades populares, a opção preferencial pelos pobres, a recuperação 
da profecia, o magistério dos pobres, a atenção às pessoas com vulnerabilidade 
social como critério de santidade e de culto a Deus. 

Ele fundamenta essa compreensão em textos bíblicos e patrísticos, no 
testemunho dos santos de ontem e de hoje, no Vaticano II e no magistério 
posterior, particularmente na Doutrina Social da Igreja. O texto é composto por 
cinco capítulos, com linguagem simples e pastoral e espiritual. 

1 Um olhar realista sobre a pobreza social e suas causas
A pobreza social é uma realidade gritante no mundo atual. Estima-se que 

44% da população mundial sofre alguma forma de pobreza, o que significa 1,1 
bilhão de pessoas multidimensionalmente pobres em 112 países, afetando cerca 
de 27,9% das crianças em todo o mundo e  13,5% dos adultos1. O Brasil tem 
cerca de 50,7 milhões de pessoas pobres e 7,7 milhões em pobreza extrema. Na 
América Latina, o relatório da CEPAL divulgado em novembro de 2025 mostra 
que 25,5% da população do continente estava em condições de pobreza em 
2024, o que equivale a 162 milhões pessoas, dos quais 62 milhões estavam em 
condições de extrema pobreza (Cepal, 2025).

A DT lança um olhar crítico à essa realidade, entendendo que tal situação 
é gerada por estruturas sociais injustas, de modo que “Os pobres não existem 
por acaso ou por um cego e amargo destino” (DT 14). A DT constata que há 
tentativas de falsear a realidade de pobreza, “ideologias mundanas ou orientações 
políticas e econômicas que levam a injustas generalizações e a conclusões 
enganadoras” (DT 15). E lastima que há movimentos ou grupos cristãos que 

1.  Pobres são consideradas as pessoas que vivem com até US 2,15 por dia. E ainda existe 
a ‘pobreza extrema’, definida como viver com menos de US 1,09 por dia, afetando1,09 por dia, 
afetando 8,5 % da população mundial (800 milhões). (Hasell; Rohenkohl; Arriagada; Ortiz-
Ospina; Roser, 2025). 
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expressam “ausência de compromisso pelo bem comum da sociedade e, em 
particular, pela defesa e promoção dos mais fracos e desfavorecidos” (DT 112). 
Quando tal acontece, a “atenção espiritual aos pobres é posta em causa por certos 
preconceitos” (DT 114). Essa constatação conduz a esclarecer as razões de fé 
pelas quais a igreja ama e dedica especial atenção às pessoas pobres.  

A pobreza é uma realidade constante na história da humanidade. Jesus mesmo 
afirmou que “pobre sempre tereis entre vós” (Mc 14,7). Mas isso não significa 
que tal realidade seja natural. E não se deve apelar ao critério da meritocracia 
(n.14) para compreender por que há ricos e há pobres. A DT mostra que esse 
modelo social pautado no “êxito” e “individualista” cria um racionalismo que 
falseia a realidade e conduz à alienação social, dando a impressão que pessoas 
vulneráveis não tem igual dignidade que as demais.  

A causa da pobreza é “a ditadura de uma “economia que mata” (DT 92), 
sustentada nas “ideologias que defendem a autonomia absoluta dos mercados e 
a especulação financeira” (DT 92). Os “sistemas político-econômicos injustos, 
favoráveis aos mais fortes [...]” (DT 11) aumenta a riqueza “mas sem equidade” 
(DT 13), gerando a “cultura do descarte” (FT 18-21.188) da pessoa pobre e a 
indiferença social ao sofrimento de quem tem fome ou falta de água potável, 
sofre a desnutrição, a desigualdade de gênero, a necessidade de migrar, etc. 
E nesse contexto, “duplamente pobres são as mulheres” que “tem menores 
possibilidades de defender os seus direitos” e lhes é negada a condignidade com 
os homens (DT 12; FT 23).  

A DT mostra que o acúmulo de riqueza, o sucesso social e o isolamento 
defensivo de poucos privilegiados são contrários ao Evangelho (DT 11). 
Por isso, Leão XIV diz que “ou reconquistamos a nossa dignidade moral e 
espiritual ou caímos numa espécie de poço de imundície” (DT 95). O papa 
norte-americano faz um alerta sobre a necessidade de uma recuperação ética e 
espiritual para evitar a degradação da sociedade, um chamado à ação contra a 
indiferença e a busca por um desenvolvimento humano integral. E constata que 
todo esforço para isso está sempre aquém das necessidades. Por isso faz uma 
enfática exortação à igreja: “não devemos baixar a guarda diante da pobreza” 
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(DT 12); como igreja, “não podemos esquecer os pobres” (DT 15). Assim como 
Jesus diz à comunidade cristã humilde e frágil “eu te amei” (Ap 3,9), também 
a igreja precisa expressar o amor a Cristo amando as pessoas pobres do nosso 
tempo, reconhecendo Cristo nelas. Estudiosos constatam, assim, que  a DT é, 
assim, “’uma subversão do amor’ ao nos recordar que o amor cristão é libertador, 
porque não aceita a miséria, não se conforma com a exclusão e não se cala diante 
da opressão” (Beto, 2025).

A sintonia entre o magistério da DT e o posicionamento dos bispos latino-
americanos é estreita. Ambos compreendem que as estruturas de injustiça são 
“pecado social” (DT 90). E frente a essa realidade, o amor cristão deve se 
traduzir em compromisso por transformação social, com ações que enfrentem as 
estruturas da exclusão. Os bispos enfatizam que o Reino de Deus é uma utopia que 
se concretiza na história, que a salvação começa aqui e agora, e a evangelização 
exige transformação social. É frente a tal realidade que a exortação DT coloca a 
igreja, e pergunta: por que existem pobres? Que respostas damos às interpelações 
das pessoas pobres?  

2 Um posicionamento eclesial
A resposta a tais questões requer um posicionamento eclesial concreto: 

“uma mudança de mentalidade que tenha incidências culturais” (DT 11) e 
ações que visam transformar as estruturas sociais injustas. Não basta ver 
a realidade da pobreza e falar dela, por melhor que seja o discurso. Faz-se 
necessário envolvimento e inserção na realidade da pessoa pobre, fazendo-a 
própria. É preciso ser pobre com quem é pobre, identificar-se com ele/a. E a 
partir disso, lutar com e para as pessoas pobres. Esse compromisso não pode 
ser abstrato, “momentânea comoção” (DT 11). A disponibilidade para ouvir 
“o clamor dos pobres” (DT 8-12) e colocar-se à sua disposição mostra a igreja 
efetivamente parceira em suas lutas por libertação da situação de pobreza. 
Nesse sentido, não basta trabalhar ‘para’ os pobres (assistencialismo), é 
preciso passar a ser “uma ‘Igreja pobre’ (testemunho de solidariedade) e, 
finalmente, a uma Igreja que caminha ‘com’ os pobres (companheira de 
caminho)” (Brighenti, 2026, p. 250).
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Qual a razão de a igreja envolver-se com projetos de transformação social 
que visam superar as situações de pobreza e suas causas? Não é uma questão 
apenas social, humanitária ou política. Trata-se de fidelidade ao discipulado 
de Jesus Cristo e seu Evangelho: “a questão dos pobres remete-nos à essência 
da nossa fé” (n.110). E na essência da fé, cremos em um Deus amoroso e 
misericordioso para com toda a humanidade, que está sempre “se preocupando 
com a condição humana” (DT 16). Como Deus-conosco, Emmanuel, ele “está 
entre nós para nos libertar da escravidão, dos medos, do pecado e do poder da 
morte” (DT 16). É um Deus “amigo e libertador dos pobres” (DT 17). E o vemos 
de um modo privilegiado no mistério da encarnação em Jesus de Nazaré, quando 
Deus se faz pobre para enriquecer-nos com a sua divindade. Jesus tem as pessoas 
pobres no centro do seu ministério, a elas veio “anunciar a Boa Nova” (Lc 4,18) 
e libertar de todas as dores (Mt 25, 31-46). Eles são os preferidos na companhia 
de Cristo, os herdeiros do Reino (cf. Lc 6, 20) e é no seguimento de Cristo que 
o cuidado e o amor às pessoas pobres se impõem. Por Ele ter sido pobre com os 
pobres, toda pessoa cristã é chamada a ver nas pessoas pobres a “própria carne 
de Cristo” (DT 110). 

Tal é a fundamental razão de a igreja estar sempre “Ao lado dos pobres” 
(Gutiérrez; Muller, 2015). Deus mesmo é quem convoca a igreja e a humanidade 
inteira a imitá-lo nesse posicionamento. Como resposta de fé concreta, à 
semelhança de Deus que ouve o clamor do povo por libertação da escravidão (Ex 
3; Sl 34, 7; DT 17), o nosso amor a Deus concretiza-se no cuidado ao próximo 
(Mc 12,29-31), a quem sofre e clama por libertação, particularmente as pessoas 
pobres. Conclui a DT: “não se pode amar a Deus sem estender o próprio amor 
aos pobres” (DT 26).

Portanto, a presença amorosa e solidária da igreja junto às pessoas pobres 
não é mera atitude de complacência, solidariedade ou uma ideologia qualquer. 
Esse posicionamento eclesial “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre 
e sempre se aproximou dos pobres e marginalizados” (DT 23). Essa fé leva a 
igreja a testemunhar o amor de Jesus, o qual “se estende e realiza na história” 
(DT 16). A fé e o amor cristão são sempre concretos, impregnam as relações e 
penetram na condição em que a pessoa se encontra, marcando profundamente a 
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sua existência. Ensina, o Catecismo da Igreja Católica (1999, n. 544) que “Jesus 
é enviado para ‘evangelizar os pobres’ (Lc 4,18). Declara-os bem-aventurados, 
pois o ‘Reino dos Céus é deles’ (Mt 5,3); foi aos ‘pequenos’ que o Pai se dignou 
revelar o que permanece escondido aos sábios e aos entendidos”.  

É notória a sintonia da exortação DT com o magistério dos bispos latino-
americanos. Desde a Conferência de Medellín (1968), os bispos da região 
orientam a igreja à inserção nas realidades sociais onde a injustiça e o sofrimento 
clamam aos céus. Há sintonia da DT também com o pensar teológico construído 
na perspectiva da libertação, que reflete algo central na vida cristã e eclesial: 
como Jesus, a igreja precisa ver nos pobres um lugar privilegiado da manifestação 
de Deus.  Teólogos latino-americanos observam a importância do fato de a DT 
“acolher e universalizar a tradição libertadora da Igreja na América Latina e no 
Caribe, tecida em torno da opção pelos pobres e de forma sistemática” (Brighenti, 
2026, p. 250); que a DT “legitima décadas de reflexão teológica latino-americana 
que sempre viu a libertação como transformação das causas e não apenas alívio 
das consequências” (Beto, 2025). Essa teologia desenvolve uma hermenêutica 
bíblica sub specie pauperatis para entender Deus junto às pessoas humildes, 
pobres, injustamente sofredoras. A teologia na perspectiva libertadora entende 
que “Não se trata de substituir o lugar eclesial da fé pelos pobres, mas de 
considerá-los como lugar hermenêutico e social para ler a revelação da Escritura 
e da Tradição eclesial” (Vigil, 2007, p. 72). Passagens bíblicas usadas na DT 
são centrais para essa teologia, entre outras, Ex 3; Mt 5.25; Jo 10,10. Leão XIV 
afirma que diante de textos bíblicos tão claros sobre o amor de Deus aos pobres 
como paradigma para a igreja, é incompreensível toda leitura bíblica que queira 
atenuá-los ou relativizá-los (cf. DT 31). E exorta para que, no seguimento a 
Cristo, também a igreja se identifique com as pessoas pobres, sendo igreja pobre, 
para os pobres e com os pobres: 

O fato de que o exercício da caridade seja desprezado ou ri-
dicularizado, como se fosse uma fixação de alguns e não o 
núcleo incandescente da missão eclesial, me faz pensar que é 
preciso reler sempre de novo o Evangelho, para não correr o 
risco de substituí-lo pela mentalidade mundana (DT 15).  
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Assim, a DT estimula o propósito libertador da ação evangelizadora da igreja 
latino-americana e do pensar teológico contextualizado, propondo um retorno 
ao Evangelho que promove a “vida em abundância” (Jo 10,10) para todas as 
pessoas, e com urgência para as pessoas pobres. 

3 O pobre como lugar de revelação
A razão que a DT apresenta para o compromisso da igreja com as pessoas 

pobres tem a ver com a revelação de Deus nelas, Ele fala ao mundo e à igreja por 
essas pessoas e sobre as injustiças sociais. Enraizado na tradição patrística, Leão 
XIV concorda com Agostinho que os pobres são como, “presença sacramental 
do Senhor” (DT 44), “um acesso privilegiado a Deus” (DT 39). Neles Jesus 
é conhecido e amado de um modo particular. Ao identificar-se com “os mais 
pequeninos” (Mt 25,40) tornando-se o “Messias pobre” (DT 19), Jesus revela 
a verdadeira face do amor divino (cf. Jo 1,18; 1Jo 4, 9) e faz na situação dos 
pobres um modo de ver e ouvir a Deus: “Ele ainda tem algo a dizer-nos” (DT 5), 
no rosto sofrido pela pobreza, “encontramos impresso [...] o próprio sofrimento 
de Cristo” (DT 9). É neles que Cristo continua a sofrer e a ressuscitar” (DT 76). 

Tal é “A loucura de Deus” (Maggi, 2013). Por isso, “O mundo dos pobres 
é constitutivo da Igreja porque assim é para Deus e foi para o Jesus histórico” 
(Carvalho, 2021, p. 8). Assim compreenderam os santos e santas que ao longo 
da história da igreja se dedicaram no atendimento às pessoas pobres, enfermas, 
migrantes, vulneráveis. Nisso a DT propõe uma “inversão hermenêutica - uma 
conversão da percepção. O que o mundo despreza, o Evangelho abençoa; o que 
o mundo teme, Deus acolhe” (Chu Ilo, 2025). 

O pobre é, portanto, lugar de revelação. O que Deus revela à igreja por 
meio dos pobres? Primeiro, revela quem Ele é e seu modo de estar e agir na 
humanidade, com particular preferência às pessoas mais vulneráveis e sofredoras 
injustamente. Segundo, mostra a situação do mundo, particularmente as situações 
de injustiça que clamam aos céus. Terceiro, nesse contexto Deus revela a igreja 
para si mesma, sua natureza e missão junto aos pobres: “É neles que a Igreja 
reencontra o chamamento a mostrar a sua realidade mais autêntica” (DT 76). 
Para isso, é necessário abrir-se a outras formas de entender a revelação divina, 
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que não é a da teologia acadêmica e nem sempre como a igreja propõe. Bem diz 
Emilce Cuda (2021, p.232-233): 

A mediação para chegar a esse conhecimento teológico é a 
cultura popular [...] uma outra forma de conhecer a palavra 
de Deus [...] a cultura popular sabe quem é Deus, qual é a 
mensagem libertadora do Evangelho e como construir o Reino 
dos Céus, mas o conhece de outra forma, não acadêmica ou 
clerical”. 

Esse pensamento foi enfatizado no magistério de Francisco (2015): “o 
caminho de Jesus começou nas periferias, vai dos pobres e com os pobres 
para todos” (Francisco, 2015). Portanto, os pobres não são apenas objetos de 
compaixão e assistencialismo, eles são reveladores de verdades de fé. Como diz 
Maria Vigil (2007, p. 72), eles “São algo mais: são um ponto focal básico para a 
teologia, pois a eles foram revelados, de forma especial, os mistérios do Reino, 
ocultos aos sábios e prudentes deste mundo”. Entende-se, assim, como o pobre 
entra na categoria teológica de povo de Deus, “uma categoria analítica e também 
uma categoria axiológica; analiticamente define um grupo em contraposição 
a outro; axiologicamente propõe um valor a ser vivido por todos” (Puebla, n. 
134). Isso desafia a cultura atual que só valoriza quem é socialmente vitorioso 
e incomoda certas formas de crer na graça divina atuando apenas em quem é 
materialmente próspero. A teologia latino-americana afirma categoricamente: 
“Deus manifesta sua misericórdia pelos pobres” (Vigil, 2007, p. 60).

Portanto, não tem sentido a discussão se as pessoas pobres são ou não 
um lugar teológico. O Cardeal William Joseph Levada, então prefeito da 
Congregação para a Doutrina da Fé (2006, s/p), contrariou a cristologia de Jon 
Sobrino com uma notificação na qual afirma que “O lugar da cristologia não pode 
ser a ‘igreja dos pobres’, mas a fé apostólica transmitida pela Igreja a todas as 
gerações”. Levada entendia que no pensar teológico latino-americano libertador 
a humanidade histórica e pobre de Jesus não era devidamente vinculada com a 
sua divindade. A isso Sobrino responde que a revelação do divino acontece na 
vida humana e histórica do nazareno. E a vida de Jesus mostra sua entrega total 
e solidária ao mundo dos pobres como expressão do amor e misericórdia divina 
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para com eles. Essa forma de compreender Deus é o que torna o pobre um lugar 
teológico. Por isso, Sobrino (2000, p. 211) entende que a humanidade pobre de 
Jesus é reveladora e mediadora da salvação. Tem-se uma distinção entre ‘lugar’ 
e ‘fonte’ do pensar da fé, o que Aquino Junior (2010, p. 452) deixa claro em seu 
estudo sobre Ellacuria:

Ellacuria distingue, ao menos metodologicamente, entre “lu-
gar” e “fonte” da teologia. Por “fonte” da teologia, entende 
o “depósito da fé”, isto é, “aquilo que, de uma ou de outra 
forma, mantém os conteúdos da fé”. Por “lugar” da teologia, 
entende o a partir de onde (social) se tem acesso às “fontes” da 
fé e da teologia e o a partir de onde essas mesmas “fontes” dão 
mais ou menos de si (Aquino Junior, 2010, p. 452).

É animador verificar como a exortação de Leão XIV faz referências ao 
episcopado latino-americano2 numa espécie de redenção dos princípios basilares 
do modo de ser igreja dos pobres e do pensar teológico que a sustenta, como o 
primado da práxis, o saber da fé desde baixo, a perspectiva do pobre. Tais são 
elementos constitutivos da teologia latino-americana (Gutiérrez, 1981, p. 293). 

Ora, somente tendo a pessoa pobre como lugar da revelação, pode-se dizer 
com a TD que há um “vínculo indissolúvel entre a nossa fé e os pobres” (DT 
36). Então, “O que os pobres oferecem para a teologia são as próprias fontes, a 
própria expressão de fé e presença de Cristo que sofre na cruz” (Carvalho, 2021, 
p. 52). As fontes da fé, mais que os textos, são as situações históricas dos pobres 
que manifestam a presença de Deus. Por isso,  

Para a cristologia latino-americana, o lugar teológico é antes 
de tudo algo real, uma determinada realidade histórica na qual 
se crê que Deus e Cristo continuam fazendo-se presentes; são, 
por isso, lugar teologal mais que lugar teológico, e lugar onde 
se podem reler mais adequadamente os textos do passado 
(Sobrino, 1994, p. 48).

A questão é: temos fé suficiente para encontrar Deus nas situações das 
pessoas mais vulneráveis, empobrecidas, que sofrem injustamente, formam a 

2.  Na DT há 16 referências aos documentos conclusivos das Conferências Gerais do CELAM: 
5 sobre Medellín; 3 sobre Puebla; 1 sobre Santo Domingo e 7 sobre Aparecida. 

http://revistas.pucsp.br/culturateo


  214 REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA

ISSN - Eletrônico 2317-4307		  http://revistas.pucsp.br/culturateo

Ano XXXIV  - V. 35,  N. 112,  Jan - Abr,  2026

REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA, N. 112,  V. 35,  Jan - Abr,  2026, p. 204-227.

população de rua, são migrantes e refugiados, idosos e enfermos, expressam a 
cultura do descarte nas sociedades atuais?  Essas pessoas são “lugar” onde Deus 
mora e a partir de onde Ele se revela à igreja e ao mundo? O movimento teológico 
e espiritual que mostra Deus presente no forte, em quem ‘venceu na vida’ 
material, desconsidera o valor dessas pessoas, como se fossem sinais de fracasso 
e mesmo de castigo, e como se Deus não olhasse para tal realidade. A exortação 
de Leão XIV, recorrendo a Paulo VI, afirma o contrário: “A representação de 
Cristo no pobre é universal, todo o pobre reflete Cristo” (DT 85). O pobre é o 
kairós divino, o hoje de Deus para a igreja.  Ela não pode deixar passar essa 
oportunidade de acolhida do “Messias pobre para os pobres” (DT 19). Ali, Ele 
se revela e mostra à igreja sua razão de ser, sua missão. Isso requer, então, um 
processo de conversão que ajuda a igreja a sair da autorreferencialidade para 
assumir o lugar e a condição do pobre como seu próprio lugar e sua condição: 

Estou convencido de que a opção prioritária pelos pobres gera 
uma renovação extraordinária tanto na Igreja como na socie-
dade, quando somos capazes de nos libertar da autorreferen-
cialidade e somos capazes de ouvir o seu clamor (DT 7). 

A pessoa pobre, então, revela a igreja para ela mesma, no sentido que pobre 
deve ser também o modo de a igreja ser, numa trilogia entre Cristo, pobres e 
igreja. É o mistério de Cristo na igreja que remete a Cristo presente nos pobres, 
e isso explicita o “mistério da Igreja mãe dos pobres” (DT 85). Nisso consiste 
a fidelidade eclesial ao Deus que se revela nas situações de pobreza em nosso 
mundo. Deus quer uma igreja pobre, para os pobres e com os pobres, mostrando 
que nas pessoas humildes manifesta sua grandiosidade, nos fracos está a sua 
força. Afinal, eles estão “no coração de Deus” (DT 76) que deve pulsar no modo 
de ser igreja, e “fora dos pobres não há salvação” (Sobrino, 2008).  

4 Nova eclesiogênese: igreja dos pobres,  
com os pobres e para os pobres 

A exortação DT coloca as pessoas pobres no núcleo da fé cristã e isso 
implica num repensar a igreja e sua missão. Com referências a textos bíblicos, 
patrísticos, do magistério do Vaticano II e posterior, Leão XIV propõe uma 

http://revistas.pucsp.br/culturateo


  215 REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA

ISSN - Eletrônico 2317-4307		  http://revistas.pucsp.br/culturateo

Ano XXXIV  - V. 35,  N. 112,  Jan - Abr,  2026

REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA, N. 112,  V. 35,  Jan - Abr,  2026, p. 204-227.

igreja situada historicamente e centrada nos pobres tanto como prioridade, 
quanto como sujeitos eclesiais. Não se trata de uma questão teórica, ideológica 
ou circunstancial. “Dos/com os pobres” torna-se como que “uma nota da Igreja” 
(Nogueira, 2016) que é por eles formada e com eles caminha. Somente assim 
a igreja pode ser também para os pobres, assumindo suas causas, suas lutas. 
O centro dessa eclesiologia não é a autoridade, e tampouco a comunidade em 
sua abstração, mas a realidade concreta dos pobres onde Deus se manifesta. 
Vimos que eles são lugar teológico e, portanto, são também lugar eclesiológico 
privilegiado. Com suas palavras, seus símbolos, seus cantos e seu silêncio, 
mostram que há uma conaturalidade entre a o Evangelho e igreja.  

Isso implica compreender que a pobreza caracteriza o ser e o agir da igreja. 
As três realidades da pobreza afirmadas em Medellín implicam três atitudes 
eclesiais: a pobreza material requer uma igreja que “denuncia a carência 
injusta dos bens deste mundo e o pecado que a engendra”; a pobreza espiritual 
forma a igreja “como atitude de infância espiritual e abertura ao Senhor”; e a 
pobreza como compromisso de amor para com os pobres impele a uma igreja 
que “Compromete-se ela mesma com a pobreza material” (DM, 2004, n. 14.5). 
Concluem os bispos que “A pobreza da Igreja é, com efeito uma constante na 
história da salvação” (DM, 2004, n. 14.5). Assim, a igreja dos e com os pobres 
não os tem como mera formalidade, um faz de conta, mas como sujeitos eclesiais 
autênticos. Leão XIV exorta que as instituições eclesiais não deixem o povo de 
fora (cf. DT 81). É essa igreja que possibilita que as pessoas pobres se sintam em 
casa, se reconheçam num lugar eclesial que lhes é próprio, cotidiano, existencial: 
“E a Igreja, se deseja ser de Cristo, deve ser [...] Igreja que dá vez aos pequeninos 
e caminha pobre com os pobres, lugar onde os pobres têm um espaço privilegiado 
(cf. Tg 2, 2-4)”. Nessa igreja, as pessoas pobres cultivam sua fé num jeito próprio, 
com suas rezas, devoções, liturgias; elas pronunciam constantemente o nome de 
Deus em meio às suas dores e vicissitudes; elas encontram coragem para sorrir, 
cantar, dançar em meio às labutas; elas alimentam a esperança de superar suas 
carências e transformar toda realidade sofrida.  

Essa eclesiologia é libertadora, contempla o Reino de Deus unido à prática 
do Jesus histórico, como libertação e boa nova às pessoas empobrecidas. Estando 
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“enraizada na proximidade dos pobres”, a igreja se refaz, entendendo que 
eles “não são um apêndice” à igreja de Cristo “mas parte essencial do seu 
Corpo vivo” (DT 39). A igreja dos pobres é “uma Igreja mais parecida com o 
seu Senhor do que com os poderes mundanos” (DT 84). Essa base teológica 
responde à crítica de que a Igreja dos Pobres pode se transformar numa ONG ou 
ser ideologicamente conduzida. A igreja busca na profundidade do movimento 
dos pobres e oprimidos a presença do Deus vivo manifestado em Jesus Cristo, 
esta é sua raiz teológica fundamental. E “De fundamento ninguém ponha outro, 
a não ser o que foi posto: Jesus Cristo” (1Cor 3,11).

Essa eclesiogênese repensa os sinais característicos da igreja, suas notas ou 
propriedades essenciais: a unidade não é só dogmática, litúrgica ou hierárquica, 
mas é unidade na missão libertadora; a santidade inclui a solidariedade com 
as pessoas pobres; a catolicidade não é uma universalidade abstrata, mas busca 
o reino universal a partir da parcialidade da opção pelos pobres; a apostolicidade 
não consiste somente na sucessão material dos apóstolos na linha hierárquica, 
mas continuidade na missão dos apóstolos de pregação e serviço ao Reino 
(Codina, 1993). Nesse contexto, busca-se pensar também um novo exercício de 
ministérios e carismas na igreja, com efetiva corresponsabilidade entre clero e 
laicato, no horizonte da sinodalidade e com equidade de gênero. 

A realidade dos pobres, portanto, revitaliza a igreja em seu ministério 
profético no mundo atual. Como sacramento de salvação, a igreja tem na 
comunidade dos pobres sua forma histórica. “Fora dos pobres não há salvação” 
(Sobrino). E esta é histórica, acontece nas lutas por transformação das realidades 
de injustiça, tendo os pobres como sujeito eclesial e social, simultaneamente. 

Tal fato provoca uma renovação da vida cristã não fora da igreja ou em 
ruptura com ela, mas a partir de dentro. Na DT, Leão XIV exorta toda a igreja 
a assumir a causa dos pobres. Esta causa não diz respeito apenas a uma parcela 
ou instância da igreja, mas mostra que “O coração da Igreja, por sua própria 
natureza, é solidário com os pobres, excluídos e marginalizados, com todos 
aqueles que são considerados ‘descartáveis’ pela sociedade” (DT 111). Por isso, 
esse modelo não limita o caráter universal da igreja. A universalidade é uma nota 
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essencial da igreja dos pobres, ela é universal em sua raiz e em sua vocação: a fé 
em Cristo, a partir da qual convoca todos à salvação. Esse modelo eclesial não 
busca totalizar o conjunto da igreja, mas ser sua raiz fundamental de conversão 
e renovação. Importa perceber que não é outra igreja ou paralela à igreja 
institucional, mas um movimento de renovação interior à igreja institucional a 
partir da experiência espiritual e teológica dos pobres (Richard, 1987). Por isso 
a unidade institucional da igreja é condição de possibilidade de sua renovação 
espiritual, interior e estrutural.

4.1 Reafirmar a opção preferencial pelos pobres

Pelo considerado até aqui, é notável que não há sentido nas críticas feitas à 
igreja e ao pensar teológico latino-americano sobre sua opção preferencial pelos 
pobres. Ficou clara a fundamentação teológica dessa opção, uma vez que se 
trata de uma comunhão com o ser mesmo de Deus, que não apenas se aproxima 
dos pobres, mas se faz pobre em Cristo e tem as pessoas pobres no seu coração. 
Afirma Leão XIV: “Os mais pobres entre os pobres ocupam um lugar especial no 
coração de Deus” (DT 76). Essa opção “pretende sublinhar o agir de Deus [...] 
que [...] querendo inaugurar um Reino de justiça [...] tem particularmente a peito 
aqueles que são discriminados e oprimidos” (DT 16), e mostra coerência com 
o discipulado de Cristo que se fez pobre. Por isso não é uma opção ideológica, 
mas uma opção de fé, uma “solicitude religiosa” (DT 114). Não é negação da 
presença de Deus em todas as pessoas, mas o reconhecimento de que, como já 
ensinava João Paulo II, “‘há na pessoa dos pobres uma especial presença de 
Cristo’” (DT 79), e isso impõe uma prioridade nas opções eclesiais, embora não 
exclusividade. 

Assim, pode-se “falar teologicamente de uma opção preferencial de Deus 
pelos pobres” (DT 16) e a DT estimula essa opção na igreja hoje, reafirmando 
suas bases espirituais e teológicas no contexto histórico atual3. Tal é uma 

3.  Não nos parece acertada a crítica de Clodovis Boff (2007, p. 21-22) de que “o processo de 
secularização corroeu grandemente a legitimidade cultural-religiosa” da opção preferencial pelos 
pobres, com o risco de ser apenas um “chavão pastoral”. Essa opção sempre esteve fundada em 
bases teológicas e espirituais, como demonstram as Conferências do CELAM. Mas ele tem razão 
sobre a necessidade de explicitar essas bases com mais ênfase, e a DT contribui para isso.  
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importante sintonia com o colégio episcopal latino-americano, do qual Leão 
XIV fez parte como bispo no Peru, ao fazerem a opção preferencial pelos pobres. 
Na Conferência de Aparecida, os bispos afirmam que a opção pelos pobres “está 
implícita na fé cristológica” (DA, n. 292), o que é confirmado na DT (DT 99). 
Afinal, “Tudo o que tenha relação com Cristo tem relação com os pobres, e tudo 
o que está relacionado com os pobres clama por Jesus Cristo” (DA, n. 393).  
Desse modo, seria contraditório dizer-se cristão e não assumir esse espírito de 
Jesus presente em Lc 4,18 (Pagola, 2012, p. 78). Por isso, essa opção “gera uma 
renovação extraordinária” (DT 7) na igreja e na sociedade, impulsionando o que 
o Papa Francisco já insistia: a necessidade de a igreja ir às periferias geográficas 
e existenciais, ser uma “igreja em saída” (EG 20-23) e solidária com o povo 
sofrido. Retoma-se aqui as experiências de inserção da Igreja latino-americana 
nas bases da sociedade, tão marcantes nos anos 80 do século XX, e que se faz 
necessária hoje para uma missão que pretende alcançar as pessoas em suas 
realidades e transformá-las no horizonte do Reino. É isso que liberta a igreja de 
toda autorreferencialidade, numa conversão que a capacita para ser instrumento 
de esperança na vida das pessoas. Nesse sentido, Leão XIV recorda o exemplo 
de São Oscar Romero, um “testemunho e uma exortação viva para a Igreja” 
(DT 89) que se converte para os pobres. E retoma João Paulo II, para quem “A 
Igreja, portanto, quando se curva até o chão para cuidar dos pobres, assume a sua 
postura mais elevada” (DT 79). É fundamental 

Pensar a identidade e a missão da Igreja em sua referência 
‘essencial e primordial’ aos pobres, que constituem a gran-
de maioria dos povos latino-americanos e caribenhos, o que 
significou, em última instância, pensá-la como “Igreja dos po-
bres” (Aquino Junior, 2017, p. 56-57).

Portanto, a opção preferencial pelos pobres não é exclusividade de uma 
parcela da Igreja. Mesmo se essa opção partiu de um contexto eclesial específico, 
ela “foi bem integrada no sucessivo Magistério da Igreja” (DT 16). Leão XIV 
lembrou que para João Paulo II “a opção pelos pobres é uma ‘forma especial 
de primado na prática da caridade cristã, testemunhada por toda a Tradição da 
Igreja’” (DT 87), e apresenta a razão dessa opção: “há na pessoa dos pobres uma 
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especial presença de Cristo, obrigando a Igreja a uma opção preferencial por eles” 
(DT 79). Tal é o critério da práxis da Igreja discípula de Jesus e continuadora de 
suas opções. 

4.2 Recuperar a profecia

A igreja dos, com e para os pobres é eminentemente profética em sua 
evangelização. Anuncia o Deus de Jesus, descoberto na história de libertação dos 
injustiçados. No centro da problemática deste modelo de igreja está o problema 
de Deus, que cria contradições tanto na sociedade quanto na igreja. O seu mérito 
está em tornar possível a descoberta de Deus na prática política de libertação das 
situações de pobreza. A igreja realiza-se em meio a essas situações, onde faz o 
discernimento, a reflexão e a comunicação do Evangelho do Reino. A raiz desta 
força é a fé do povo, “o potencial evangelizador dos pobres” (Puebla, 1147). 
A forma simples e direta é a releitura bíblica, pela qual o povo pobre faz o 
discernimento e a comunicação do Deus amoroso, libertador e solidário. Os pobres 
sentem-se conhecidos por Deus, e entendem seu projeto. É uma experiência de 
fé que impacta na consciência religiosa popular, transforma a religião dos pobres 
num sentido libertador, deslegitimando estruturas de injustiça. O movimento 
popular leva o ato evangelizador além das fronteiras eclesiais. 

A profecia da igreja dos pobres sustenta-se, além da Bíblia, na Doutrina 
Social, na qual a igreja afirma corajosamente que “a dignidade de cada pessoa 
humana deve ser respeitada já agora, não só amanhã, e a situação de miséria de 
tantas pessoas, a quem é negada esta dignidade, deve ser um apelo constante à 
nossa consciência” (DT 92). E para isso, a igreja exerce parcerias com as ciências 
que lhe ajudam no conhecimento técnico da realidade, com organizações que 
contribuem para o desenvolvimento de políticas públicas, com todas as forças 
que promovem o bem comum. Esse texto da DT é paradigmático da dimensão 
profética da Igreja dos Pobres: 

Portanto, é tarefa de todos os membros do Povo de Deus fazer 
ouvir, ainda que de formas diferentes, uma voz que desper-
te, que denuncie, que se exponha mesmo correndo o risco de 
parecer “estúpida”. As estruturas de injustiça devem ser reco-
nhecidas e destruídas com a força do bem, através da mudança 
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de mentalidades, mas também, com a ajuda da ciência e da 
tecnologia, através do desenvolvimento de políticas eficazes 
para a transformação da sociedade (DT 97).

Essa profecia eclesial precisa ser recuperada e revigorada em duas direções: 
internamente, convencendo a própria igreja que a opção pelos pobres é questão 
de fidelidade a Deus. Não se deve separar a vida de fé a missão da promoção 
humana. A força profética da igreja está na graça do amor divino que a torna 
servidora, um “hospital de campanha” (Fraccalvieri, 2023) para o povo ferido 
pela pobreza injusta. Entre “Ele nos amou” e “Eu vos amei” está a igreja, com 
uma postura de solidariedade profética e pragmática em um momento caótico da 
humanidade (cf. Chu Ilo, 2025).

Externamente, a profecia da Igreja dos Pobres combate ideologias que 
mascaram a realidade da pobreza social e suas causas. Essa atitude profética luta 
contra quem diz que apenas ao governo compete o cuidado das questões sociais, 
ou que pobre é quem não trabalha, ou que usam critérios pseudocientíficos 
para justificar a “ditadura de uma economia que mata” (DT 92), ou mesmo 
optam por uma pastoral da elite como se essa, uma vez convertida, pudesse 
solucionar a pobreza social. O papa Leão entende que tais opiniões expressam 
“mundanidade”, são leituras superficiais da realidade e carecem “de qualquer 
luz sobrenatural [...] privilegiando associações que nos tranquilizam e buscando 
privilégios que nos acomodem” (DT 114).

O caráter profético da Igreja dos Pobres está em acolher os pobres e recuperar 
neles a dignidade humana, imagem de Deus, reintegrando-os na sociedade por 
meio do amor e da justiça. Mostra que, então, o Reino de Deus é possível, tendo 
os pobres como caminho e instrumento de sua realização. 

4.3 Acolher o magistério dos pobres 

A experiência de pobreza possibilita uma determinada compreensão da 
realidade, um modo popular de viver a fé que lhes dá força, resiliência nas 
dificuldades e resistência nas lutas cotidianas, a confiança em Deus, a simplicidade 
de vida. A igreja muito tem a aprender com os pobres e é chamada a deixar-se 
evangelizar por eles (DT 100-102). Leão XIV pergunta: como os pobres nos 

http://revistas.pucsp.br/culturateo


  221 REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA

ISSN - Eletrônico 2317-4307		  http://revistas.pucsp.br/culturateo

Ano XXXIV  - V. 35,  N. 112,  Jan - Abr,  2026

REVISTA DE CULTURA TEOLÓGICA, N. 112,  V. 35,  Jan - Abr,  2026, p. 204-227.

evangelizam? (cf. DT 109). Quando em suas lutas de libertação comunicam os 
“segredos do Reino” só a eles revelados (Mt 11,25). A forma de as comunidades 
e as pessoas pobres viverem, em extrema precariedade, aprendendo a sobreviver 
nas condições mais adversas, ensinam a confiar em Deus, a viver a solidariedade, 
a manifestar alegria em meio às dores. E com isso elas reconfiguram o ser 
eclesial em sua identidade peregrina, humilde e fraterna. Forjam uma igreja 
que se despoja de estruturas complexas e autossuficientes, assumindo a kenosis 
como condição para ser instrumento da graça divina. Os pobres, “No silêncio 
da sua condição, eles colocam-nos diante da nossa fraqueza” (DT 109). De fato, 
a igreja sente-se frágil frente aos desafios que a realidade dos pobres apresenta 
para pregar o Evangelho da “vida em abundância” (Jo 10,10). 

Isso implica considerar as comunidades pobres e excluídas como sujeitos 
de uma cultura própria, pela qual criam suas imagens religiosas, seus símbolos e 
suas linguagens de fé. Elas não são objetos de caridade, mas sujeitos de direitos 
também no sentido eclesial. Elas “têm o direito de viver o Evangelho e celebrar 
e comunicar a fé de acordo com os valores presentes em suas culturas.” (DT 
100). Mesmo se ninguém as leve a sério, as pessoas pobres aprendem a viver e 
conviver com valores evangélicos que guardam no mistério de seus corações. 
A igreja tem muito a aprender dessa fonte de sabedoria que é a experiência 
dos pobres e inclusive recebe uma repreensão que a convida a simplificar suas 
estruturas (DT 102).

Temos aqui um saber social e teológico que explicita dois elementos 
fundamentais do método teológico latino-americano: ‘nasce de baixo’ e ‘nasce 
da práxis’. Ali, a solidariedade política se torna expressão concreta da caridade 
evangélica que resgata, defende e promove a vida injustamente empobrecida. 
A Igreja dos Pobres vive sua fé naquela racionalidade que os pobres assumem, 
entendem e difundem em suas lutas de libertação. Trata-se de uma igreja ciente 
de que ao compartilhar a condição dos pobres, sabe que “para ser plenamente 
fiel à sua vocação” deve “colocar-se também ao lado deles e empenhar-se 
ativamente pela sua promoção integral” (DT 90). E para isso, é preciso realismo 
na identificação dos problemas sociais, das suas causas, e dos meios de superação, 
bem como dos processos e das parcerias. Esse realismo é presente na Exortação 
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Dilexi Te: “As estruturas de injustiça devem ser reconhecidas e destruídas com 
a força do bem, através da mudança de mentalidades e também com a ajuda 
da ciência e da técnica, através do desenvolvimento de políticas eficazes na 
transformação da sociedade” (n.97). 

Assim, o magistério dos pobres tem natureza eclesial e espiritual, teológica 
e moral. Ensina à igreja o modo de ser de Deus junto às pessoas pobres e 
injustiçadas; confere santidade pela perseverança nos caminhos do Reino em 
confronto com os sinais de anti-Reino da história; julga moralmente, com 
critérios evangélicos, os projetos e as ações que ferem a dignidade da vida, 
particularmente a vida das pessoas pobres.

4.4 A vida de santidade e o culto a Deus

Do que refletimos, compreende-se que a santidade e o culto a Deus têm 
caráter concreto e histórico, acontecem na prática social de libertação das pessoas 
pobres e injustiçadas na qual se acolhe o Deus que se revela e o projeto que Ele 
revela para a humanidade inteira. Nos e com os pobres faz-se a experiência de 
Deus, não como um sentimento individual, mas comunitário e tem sua expressão 
nas lutas cotidianas. A condição de possibilidade e o critério de veracidade desta 
espiritualidade é o conhecimento da realidade histórica das comunidades pobres, 
ali é o lugar de encontro com Deus e quem não está nesse lugar não pode descobrir e 
anunciar Deus amoroso e libertador. Conhecer a realidade não significa conhecer 
a Deus, mas é condição de possibilidade para isso. Desconhecer a realidade 
incapacita espiritualmente para evangelizar e cultuar o Deus de Jesus. Por isso a 
prática de evangelização, o culto e a santidade cristã se expressam também pelo 
compromisso político na realidade, como exigência de fé. 

Desse modo, a liturgia cristã mostra a historicidade do nosso amor a Deus 
com as obras de misericórdia. E tal é “sinal da autenticidade do culto” (DT 27) 
com o qual Lhe louvamos, que possibilita ao Espírito nos transformar, e que nos 
torna “imagem de Cristo e da sua misericórdia para com os mais fracos” (DT 
27). Nas bem-aventuranças como na parábola do juízo final temos os critérios 
de santidade, como “uma regra de comportamento com base na qual seremos 
julgados” (DT 28). A obra de misericórdia é, portanto, a expressão privilegiada 
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da nossa fé, e sem aquela esta é morta (Cf. Tg 2,14-17). Com Justino, Leão 
XIV entende que “não se pode separar o culto a Deus da atenção aos pobres” 
(DT 40). Como ensina Agostinho, a oferta feita com amor “purifica o coração” 
e é “caminho ordinário da conversão” (DT 46). Afinal, o critério de santidade é 
o amor concreto (cf. DT 54), e “a caridade não é um caminho opcional, mas o 
critério do verdadeiro culto” (DT 42) a Deus. 

Isso significa que a vida de santidade que buscamos experimenta e 
testemunha o “amor a Deus, que reina no mundo” e o transforma, de modo que 
“a vida social será um espaço de fraternidade, de justiça, de paz, de dignidade 
para todos” (DT 97). Assim, a vida cristã não é abstrata ou individualista, pois a 
fé ou a espiritualidade cristã “não pode ser confinada à esfera privada, como se 
os fiéis não devessem interessar-se também pelos problemas relacionados com a 
sociedade civil e pelos acontecimentos que dizem respeito aos cidadãos” (DT 112). 

O papa Leão XIV alerta a quem busca ‘‘pureza espiritual’ ou ‘pureza 
ortodoxa’ que tal ‘pureza’ “não subsiste sem a preocupação de dar a resposta 
de um testemunho eficaz de serviço ao próximo e, em especial, ao pobre e ao 
oprimido” (DT 98). E a falta desse compromisso na igreja de modo efetivo, para 
além de bons propósitos ou mesmo de discursos críticos às situações de injustiças, 
pode incorrer no perigo de sua própria “dissolução”, caindo no “mundanismo 
espiritual” (DT 113). Contra isso, faz-se necessária uma “conversão pessoal 
e comunitária à lógica do Reino” (DT 67), pelo que “tanto o anúncio como a 
experiência cristã tendem a provocar consequências sociais” (DT 97). Trata-se 
de uma espiritualidade encarnada e conflitiva. A natureza desse conflito está em 
combater a idolatria: manipulação ou deformação de Deus, como substituição 
por outros deuses nas promessas de felicidade mundanas. Essa espiritualidade vê 
a fundo as raízes idolátricas da opressão dos pobres e as denuncia; des-idolatriza 
os mecanismos de dominação; destrói os fetiches intocáveis do sistema; cria 
um clima espiritual no movimento popular; confronta o Deus dos pobres e 
os ídolos da opressão. Tal é a vida de santidade e o culto que agrada a Deus 
na igreja dos, com e para os pobres. Assim, a verdadeira caridade aos pobres 
tem expressão histórica e concreta, mostrando que tal é a santidade e o culto a 
Deus, para além do pietismo abstrato. Pois “a caridade é uma força que muda 
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a realidade, um autêntico poder histórico de transformação” e fonte de “todo o 
compromisso para ‘resolver as causas estruturais da pobreza’” (DT 91). Enfim, 
“A santidade cristã floresce, com frequência, nos lugares mais esquecidos e 
feridos da humanidade” (DT 76). 

Conclusão
Ao exortar a igreja para manifestar o seu testemunho de fé em Deus pelo 

amor concreto às pessoas pobres, a exortação Dilexi Te não é uma reflexão 
teórica da práxis ou da filosofia da práxis; não afirma uma ideologia socialista ou 
mera militância de movimentos sociais de esquerda; não se apresenta como uma 
teologia de ponta como teologia da libertação, teologia da revolução ou outra 
similar. Isso não significa que o texto de Leão XIV seja neutro, sem ideologia. 
Mas não pode ser identificado com as tendências sociais ou eclesiais de esquerda, 
como foi feito com o pontificado do Papa Francisco. Com profundidade espiritual 
e clareza pastoral, a Dilexi Te convoca a igreja para redescobrir, corajosa 
e profeticamente, a presença de Cristo na vida das pessoas pobres. É um ato 
de fé, de modo que a exortação DT é um texto teológico, pastoral e espiritual 
que aprofunda a razão de ser de uma igreja pobre, com/dos e para os pobres e 
marginalizados do nosso tempo.   

Isso não apenas sintoniza com a teologia e a eclesiologia latino-americana 
construída no horizonte da libertação, mas estimula tais perspectivas, 
impulsionando as comunidades a uma reconfiguração do ser cristão e ser igreja 
na perspectiva da solidariedade e da caridade para com as pessoas pobres. E tal 
acontece tanto como princípio teológico que justifica o pobre como lugar da 
revelação divina, quanto como critério para a reorganização da ‘igreja pobre e 
dos pobres’ e seus projetos pastorais. Desse modo, a Dilexi Te vai além de uma 
reflexão teórica sobre a situação das pessoas pobres. É uma exortação prática, 
um chamado à igreja toda para assumi-los concretamente como centrais na sua 
organização estrutural, tendo-os como sujeitos eclesiais, de modo que sua missão 
seja solidária efetiva para com eles. 

Assim, a Dilexi Te chama a igreja latino-americana a reafirmar a opção pelos 
pobres como um processo de conversão eclesial com implicações importantes 
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nas reformas que a igreja precisa fazer para evangelizar de modo eficaz nas 
situações de abandono e descarte em que os pobres vivem. Conversão e reforma 
requerem da igreja a capacidade de ver a partir do reverso da história; de nesse 
meio viver a fé como práxis libertadora; de redescobrir Deus como dono da 
vida, misericordioso e justo; de entender que o Reino é anunciado aos pobres e 
de tornar as ações da igreja celebrações proféticas e sacramentais desse Reino.  

É de se esperar que a igreja latino-americana acolha a exortação DT como 
fortalecimento da fundamentação teológica e espiritual e da sua missão nas bases 
da sociedade. Nessa direção, a exortação em muito estimula também o pensar 
teológico na perspectiva libertadora, que pode servir-se da DT para revigorar 
seus elementos epistemológicos e metodológicos, fortalecendo a dimensão 
transformadora da fé cristã. Concretamente, pode-se restabelecer a caminhada 
das Comunidades Eclesiais de Base como intensificação da igreja nas periferias, 
tornando as paróquias centros de acolhida, solidariedade e partilha.  Assim, a 
recepção da Dilexi Te na América Latina conclama a igreja latino-americana a 
uma retomada e um revigoramento de seus princípios teológicos e espirituais e 
de suas prioridades pastorais que mais diretamente primam pela promoção da 
vida humana e da criação, lutando corajosa e profeticamente contra as causas 
de seu empobrecimento e degradação. Nessas situações, em particular, a igreja 
anuncia concretamente: Dilexi Te! 
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